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A colheita do tabaco 
da safra 2020/21 segue 
a pleno vapor em todo 

o Sul do Brasil. Em paralelo, 
os produtores começam a 

classificar e a preparar as folhas 
já secas para a comercialização. A 

Gazeta do Sul foi conferir a realidade 
de produção em dezenas de propriedades, 

conversou com produtores e lideranças, e 
mostra neste suplemento por que o tabaco é 
tão valorizado, como um dos produtos mais 

importantes na balança comercial do Brasil.
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Atentas às 
inovações, famílias 

produtoras 
investem em 

melhorias que 
garantem renda e 
qualidade de vida

Os últimos tempos foram 
de grandes e importantes 
transformações nas regi-

ões produtoras de tabaco. Mais do 
que a infraestrutura das proprieda-
des e o emprego de tecnologias, a 
dedicação das famílias em torno 
da atividade é um aspecto deter-
minante para toda a cadeia produti-
va. Quem visita uma lavoura pronta 
para ser colhida nem sempre tem a 
exata noção de tudo o que foi pre-
ciso fazer para chegar até ali.

Mas bastam apenas alguns mi-
nutos de conversa para compreen-
der que as plantações e suas folhas 
douradas são fruto, naturalmente, 
do trabalho, mas também da pre-
ocupação em fornecer um produ-
to de padrão superior sem descui-
dar de aspectos ambientais, sociais, 
econômicos e da qualidade de vida 
de todos os envolvidos. São mais 
do que belas histórias que enchem 
seus personagens de orgulho, como 
mostram as reportagens produzi-
das durante a edição da expedição 
Os Caminhos do Tabaco 2021, reali-
zada pela Gazeta Grupo de Comunica-
ções. Nesse ambiente, onde inovar é 
cada vez mais necessário, um desta-
que são os investimentos em torno 
de sistemas de irrigação, uma reali-
dade que aos poucos começa a se 
difundir nas áreas produtoras como 
forma de reduzir os danos causa-
dos pela falta de chuva. Maquiná-
rio de ponta, maior planejamento 
das tarefas e emprego de tecnolo-
gias para gerenciar as tarefas do dia 
a dia e iniciativas voltadas à diversifi-
cação também estão muito presen-
tes, revelando um novo modelo de 
gestão do agronegócio.

Em 2020, um ano marcado pelas 
incertezas, muitos foram os desafios 
e mudanças em todos os setores. 
Nas áreas rurais, onde a cultura do 
tabaco é uma tradição passada en-
tre gerações, os impactos da pande-

em folha
Safra 2020/20212

www.solledenergia.com.br(51) 9-9787-1660

Nosso propósito é pensar e agir de forma inovadora, 
buscando através da energia que nos move, realizar 
sonhos solarizando o Sul do Brasil.

mia também chegaram. Contudo, 
como, de certa forma, lidar com ad-
versidades já faz parte do DNA do 
brasileiro, especialmente do agricul-
tor familiar, o trabalho continuou. 
E os resultados começam a apare-
cer neste momento, em que a safra 
chega ao fim e as indústrias intensi-
ficam o beneficiamento.

Ainda que a situação esteja lon-
ge de ser considerada normal para 
os padrões anteriores a 2020, a im-
portância econômica e social do ta-
baco segue fazendo toda a diferen-
ça para milhares de cidadãos. Na sa-
fra 2020/21 foram 137,6 mil famí-
lias produtoras nos três estados da 
região Sul, segundo a estimativa da 

Associação dos Fumicultores do 
Brasil (Afubra). Destas, cerca de 70,9 
mil estão no Rio Grande do Sul, 41,8 
mil em Santa Catarina e 24,7 mil no 
Paraná. Juntas, elas devem respon-
der por uma produção na ordem de 
606,9 mil toneladas, que, nos pró-
ximos meses, chegará a diferentes 
partes do planeta. 

Números*

* Dados referentes a Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná 
envolvendo as variedades Virgínia, Burley e Comum.
** Estimativa.
Fonte: Afubra.

Safra   Famílias  Toneladas 

2015/16  144.320   525.221
2016/17  150.240   705.930
2017/18  149.350   685.983
2018/19  149.060   664.354
2019/20  146.430   633.021
2020/21  137.618   606.951** 
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Restrições impostas 
ao tabaco e 

redução gradual do 
consumo mundial 

de cigarros indicam 
novos caminhos 

para os produtores

Indenizações em dia

Neste mês a Afubra iniciou os pagamentos dos auxílios a lavouras de ta-
baco, safra 2020/21, atingidas pelo granizo. No último fechamento de 
dados, a entidade contabilizou 24.709 plantações afetadas na região 
Sul, das quais 8.766 somente no Rio Grande do Sul. Até o momento, 
foram pagos R$119 milhões em auxílios para os associados.

Na safra atual, a Associação 
dos Fumicultores do Brasil 
(Afubra) e as demais entida-

des representativas dos produtores 
de tabaco – federações da Agricul-
tura (Farsul, Faesc e Faep) e dos Tra-
balhadores Rurais (Fetag, Fetaesc e 
Fetaep) de Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e Paraná – não chegaram a 
um acordo sobre o preço do produ-
to com as empresas do ramo. Isso 
porque, conforme Benício Alba-
no Werner, presidente da Afubra, 
a produção de tabaco nos três esta-
dos do Sul está acima do necessário 
para atender à demanda.

“Com as restrições e a queda do 
consumo, a procura pelo tabaco di-
minuiu. E quando a oferta é maior, 
o preço cai, mesmo que a qualida-
de esteja excelente, como é o caso 
do que aconteceu na safra atu-
al”, afirma. Segundo ele, neste ano 
a área plantada encolheu 6% e a 
produção, confirmando-se as esti-
mativas, vai sofrer uma redução de 
aproximadamente 4%, mas, mes-
mo assim, ainda excederá o neces-

valorizar a propriedade
Safra 2020/20214

sário. “Precisamos criar nos produ-
tores a consciência de que é neces-
sário diminuir a produção do taba-
co para que ele volte a ser valoriza-
do e competitivo”, avalia.

Por causa disso, Werner afirma 
que é imprescindível andar no ca-
minho da diversificação rural. E, em 
consonância com essa realidade, a 
Afubra, em parceria com a Embra-
pa, está desenvolvendo um proje-

to-piloto de incentivo ao plantio de 
feijão, em Irati e Imbituva, no Para-
ná. De acordo com o dirigente, na 
região, que é própria para a cultu-
ra, algumas lavouras já foram imple-
mentadas. Dependendo dos resul-
tados, a ação se estenderá para ou-
tras localidades, que tenham poten-
cial produtivo. “A produção de ali-
mentos é uma necessidade e está 
em alta. Para nossos produtores 
de tabaco, a lavoura de feijão pode 
trazer excelentes resultados, prin-
cipalmente porque pode ser irri-
gada, aproveitando a tecnologia já 
existente nas propriedades”, cons-
tata o presidente.

E com o mercado de grãos em 

expansão, batendo recordes de pro-
dução e exportação, a diversifica-
ção se confirma como uma boa al-
ternativa, tanto nas pequenas como 
nas grandes propriedades. Por isso, 
a Afubra também investiu na cons-
trução de uma unidade de recebi-
mento de grãos, abrindo um ramo 
de atividade. 

Localizada em Rio Pardo, a uni-
dade pretende atender associados 
e clientes das regiões da Matriz, em 
Santa Cruz do Sul, e das filiais de Ve-
nâncio Aires, Candelária e Cachoei-
ra do Sul. “O projeto está em vias de 
ser concluído e já estudamos a ex-
pansão da atividade para as demais 
filiais”, ressalta Werner.
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Ainda que o 
momento seja 
de cautela em 

todos os meios, 
setor do tabaco 

vislumbra um 
cenário otimista

Após um 2020 de incerte-
zas e expectativas, as indús-
trias devem seguir acom-

panhando e se adaptando às exi-
gências decorrentes da pandemia. 
Em meio a isso, o processamento 
da safra se dará em um contexto 
que alia os protocolos de seguran-
ça e um olhar para o mercado inter-
no e externo.

Nesse cenário, a experiência acu-
mulada nos últimos tempos será im-
portante para o desempenho das 
atividades nos próximos meses, 
aponta o presidente do Sindicato 
Interestadual da Indústria do Taba-
co (SindiTabaco), Iro Schünke. A 
tendência, ressalta, é de que a situ-
ação seja um tanto mais tranquila, 
justamente em razão das adapta-
ções já feitas pelas empresas. E isso 
envolverá diferentes atividades, des-
de o recebimento e beneficiamen-
to até a comercialização da produ-
ção. “Sempre será necessário ob-
servar os protocolos e decretos go-
vernamentais. O setor está acompa-
nhando toda a situação, sem descui-

nova realidade

EXPORTAÇÕES 2020

514.287
toneladas

Fonte: Sinditabaco/Ministério da Economia.

US$ 1,638 bilhão

dar de aspectos relacionados à saú-
de de todos”, acrescenta. 

Quanto ao mercado internacio-
nal, as projeções seguem na mesma 
linha. Em março deve ser realizada a 
pesquisa contratada pelo SindiTaba-
co para apurar as perspectivas das 
empresas. O trabalho será feito pela 
Deloitte Consultores, que passou a 
atender a entidade. “Assim, será pos-
sível termos dados mais concretos a 
respeito de 2021, mas acredito que 
teremos um bom indicativo, man-
tendo o Brasil como o maior ex-
portador”, afirma. 

Aspectos relacionados a qua-
lidade da produção e logística de 
embarques – que no último ano 
foi seriamente comprometida – 
tendem a contribuir nesse senti-
do. Um sinal já foi visto em janei-
ro, quando as exportações atingi-
ram o recorde de 41 mil toneladas, 
incremento na faixa dos 90% ante 
2020. “A explicação para esses nú-
meros está no tabaco que ficou para 
ser enviado para a China no come-
ço deste ano”, salienta.

Em 2020, as exportações che-
garam a 514.287 toneladas e US$ 
1,638 bilhão, com redução de 6,31% 
no volume e de 23,4% em dólares, 
quando comparado a 2019. Confor-
me o dirigente, esses números eram 
esperados, pois no período houve 
um incremento de 7,6% em dóla-
res e 19% nos embarques ante 2018. 
Contudo, quando analisa a média 
histórica das exportações, Schünke 
apresenta um dado positivo. “Entre 
2015 e 2019, o volume médio ficou 
na casa das 494 mil toneladas, en-
quanto no ano passado foram 514 
mil”, ressalta. 

De acordo com o Sinditabaco, 
o produto brasileiro representou 
0,8% do total de exportações do 
País e 4,1% dos embarques da Re-
gião Sul de 2020. No Rio Grande 
do Sul, estado que concentra mais 
da metade da produção brasilei-
ra, o produto foi responsável por 
9,5% do total das vendas interna-
cionais. No agronegócio brasileiro, 
o tabaco ocupa a oitava posição no 
ranking das exportações.
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Atraso na 
entrega da 

safra causado 
pela estiagem e 
pela pandemia 
deve prorrogar 

contratos 

Mobilização

Aliada às demais entidades do setor, a Fentifumo e os seus sindicatos fi-
liados seguem engajados na mobilização junto às autoridades em nível 
federal, onde ocorrem as decisões sobre as leis, para que haja sensibili-
dade sobre o setor do tabaco. “O tabaco traz prosperidade aos traba-
lhadores e municípios. É uma pena, pois é um setor que é mal compre-
endido e às vezes mal interpretado, mas essencial para a economia.”

Ao analisar o momento da in-
dústria do tabaco, a Federa-
ção Nacional das Indústrias 

do Fumo e Afins (Fentifumo) proje-
ta que o trabalho no período de sa-
fra – com a contratação de traba-
lhadores sazonais – deverá ser mais 
longo do que o habitual para 2021. 
No entanto, a necessidade de pro-
dução para o consumo nos merca-
dos mundial e nacional e a qualida-
de do tabaco mantêm a expectativa 
de contratação e de uma safra pro-
missora para a mão de obra das li-
nhas de produção.

O presidente da Fentifumo, 
Gualter Baptista Júnior, avalia que 
até o momento o volume médio 
de vagas está 12% menor do que 
no ano passado. “Nossa perspecti-
va é que esse ritmo já estivesse mais 
acelerado, no entanto, a demora se 
deve a dois motivos. Um deles diz 
respeito à estiagem de janeiro, que 
dificultou o trabalho de classifica-
ção e finalização do tabaco na la-
voura”, observa. Segundo Baptis-
ta, essa tarefa acabou fazendo com 
que menos volume de tabaco esti-
vesse disponível nos primeiros dois 
meses do ano.

O presidente da Federação des-
taca que a segunda razão que re-
tarda a convocação dos trabalha-

dores, na comparação com o ano 
passado, e acabará ampliando o pe-
ríodo de safra é o agravamento da 
pandemia. Os eventos que acaba-
ram causando um aumento signifi-
cativo no número de casos também 
colaboram para frear o processo. “A 
safra está aí, ela foi produzida e tem 
um volume de produção. Haven-
do esse retardamento agora, ocor-
rerá uma extensão dos contratos, 
ampliando o trabalho até os meses 
de setembro, outubro ou novem-
bro”, projeta.

As indústrias contratam mão de 
obra dos safreiros de acordo com o 
recebimento do produto para ser 
processado. “Por isso, até o momen-
to o número de contratações está 
menor do que em 2020. Essa situ-
ação também faz com que a safra 
seja prorrogada.”

A venda para o mercado inter-
nacional ocorrerá dentro do que a 
indústria prevê. Por isso, a mão de 
obra necessária para operacionali-
zar a produção deverá ser contra-
tada. “O percentual menor em re-
lação à safra passada está relacio-
nado ao envio do tabaco, prejudi-
cado pela estiagem e, agora, os ris-
cos da Covid-19 e todas as restrições 
implementadas no Estado”, avalia o 
presidente da Fentifumo.

pode favorecer contratações

Safra 2020/20216

RSC 453 | km 2.2 nº 3411
Venâncio Aires - RS
+55 (51) 3793-2200
www.cta.com.br

Uma nova safra 
se inicia, e nela 
renovamos o  
nosso compromisso 
em produzir 
com qualidade,  
sustentabilidade 
e cuidado com 
a nossa gente. 

Mais do que as dificuldades causa-
das pela pandemia à produção mun-
dial, uma questão que preocupa os 
sindicatos e a Fentifumo diz respeito 
à perda de competitividade da indús-
tria nacional diante da alta tributação 
do tabaco e derivados do Brasil. “A in-
dústria perde um pouco do merca-
do internacional, por conta da eleva-
ção da qualidade do tabaco plantado 
no mundo, mas também pela nossa 
alta carga tributária, o chamado ‘cus-
to Brasil’”, avalia.

O presidente da Fentifumo, 
Gualter Baptista Júnior, diz que 
quando se fala no cigarro, a situação 
nacional se agrava um pouco mais. 
No País ainda predomina o contra-
bando de cigarros, situação que en-
fraquece a indústria legal. A pande-
mia freou essa prática clandestina, 
mas ela não foi extinta. “Os crimes 
de descaminho e contrabando só 
acabarão quando houver serieda-
de nas políticas públicas de segu-
rança, fiscalização e punição, para 
que o mercado ilegal não prospe-
re no Brasil como vem ocorrendo”, 
salienta.

Para a Federação, a chaga social 
causada pelo contrabando precisa 
ser combatida pelo governo. Não 
só o contrabando de cigarros, mas 
tudo aquilo que é ilegal e concorre 
com produtos originais, de empre-
sas legalmente constituídas, é noci-

Olhos no mercado 
e nas relações de poder

vo para a economia e o mercado de 
trabalho. “Entendemos que há uma 
falta de vontade política para que se 
restrinja o contrabando. Empresas 
legais acabam perdendo mercado 
para o contrabando e consequen-
temente se tem menos renda, me-
nos emprego, favorecendo o colap-
so econômico.”

Conforme o presidente, a indús-
tria absorve uma mão de obra que 
muitas vezes não consegue coloca-
ção em outros segmentos do mer-
cado. Nesse sentido, o próprio con-
trabando favorece a marginalização 
do trabalhador. “Isso também acaba 
engrossando as filas homéricas em 
busca de auxílio do governo, o que 
é lamentável. Infelizmente o Brasil 
opta por fechar os olhos ao contra-
bando e aumentar a carga tributá-
ria, reduzindo a nossa competitivi-
dade internacional”, observa Bap-
tista Júnior.
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Família Camillo, 
em Segredo, na 
região Centro-

Serra, aposta em 
tabaco e grãos, 

e também na 
atuação em uma 

banda de baile 

Num trocadilho, o sucesso na 
condução das atividades de 
agronegócio da família Ca-

millo, que reside na região Centro-
Serra, não é nenhum segredo. Quem 
se familiariza com a gestão e a orga-
nização na propriedade conclui isso 
ao natural. É o que se pode conferir 
nas lavouras estabelecidas em Vila 
Serrinha Velha, a 17 quilômetros da 
sede de... Segredo. É ali que o patriar-
ca Beno Camillo, 73 anos, e sua esposa 
Sílvia Y Castro Camillo, que se aposen-
tou como professora, conduzem uma 
bela área de terras de 45 hectares ao 
lado dos filhos Daniel Y Castro Ca-
millo, 41, e de sua esposa Inajara (pais 
de Davi, de seis anos); e Jordão Y Cas-
tro Camillo, 33, ao lado da esposa Lo-
reni (pais de Jhordan, de 1 ano e oito 
meses). Os outros três filhos, André, 
Felipe e Perpétua, seguiram em profis-
sões e áreas fora da localidade.

Seu Beno é um entusiasta do ta-
baco há quase cinco décadas. No iní-
cio dos anos 70, ele conhecia a produ-
ção de fumo de corda, tradicional na 
região serrana. Mas, então, numa via-

gem a Vera Cruz, pela primeira vez viu 
uma estufa para secagem das folhas 
e também uma lavoura de plantas da 
variedade Virgínia. De volta a sua loca-
lidade, decidiu experimentar essa cul-
tura na safra 1972/73. No início, não 
alcançou os melhores resultados com 
a atividade. Porém, persistiu. E logo co-
meçou a dominar melhor as exigên-
cias de manejo, até obter das plantas 
o melhor retorno em termos de ren-
dimento e de qualidade.

Hoje, a família cultiva 72 mil pés, 
dedicando a eles o máximo em ter-
mos de cuidados e pacote tecnológi-
co. O retorno vem na forma de muita 
qualidade, e de bom rendimento por 
área. As folhas são secadas em quatro 
estufas, duas elétricas de folhas soltas, 
duas de grampos e uma comum. E as 
benfeitorias erguidas na propriedade 
são diferenciadas, o que inclui galpão 
de dois pisos para facilitar, do segun-
do andar, o carregamento dos fardos 
de tabaco sobre o caminhão que os 
levará para a comercialização. 

Além do tabaco, os Camillo se pre-
ocupam com a diversificação das fon-

não é segredo
Safra 2020/20217

tes de receita. Para tanto, investem 
em grãos, com o cultivo de 48 hec-
tares de soja, parte em área própria, 
parte arrendada. Já chegaram a plan-
tar 150 hectares, mas concluíram que 
o custo de produção não compen-
sava o maior desgaste em termos de 
mão de obra. Plantar menos, mas ob-
ter melhor qualidade e cuidar melhor 
era muito mais vantajoso. 

Ao lado da oleaginosa, plantam mi-
lho, em especial para consumo pró-
prio, o que lhes permite criar gado de 
corte, aves e suínos para subsistência. 
O mesmo ocorre com diversos itens 
hortigranjeiros, que colhem em suas 
próprias lavouras, e assim limitam os 
gastos com alimentos só ao que não é 
possível obter na propriedade.

E, para ampliar ainda mais a base 
de sustentação econômica, os Ca-
millo exploram uma vocação cultural 
ou artística: há duas décadas, Daniel 
e Jordão são sócios-proprietários de 
uma banda de baile e empresa de so-
norização de festas e eventos, a Pro-
jeção Nacional. Para tanto, adquiriram 
e equiparam um diferenciado ônibus, 
no qual os integrantes do conjunto 
se deslocam pela região, pelo Estado 
e até pelo País. Desde o advento da 
pandemia, em 2020, o ônibus segue 
estacionado sob o galpão na proprie-
dade, ainda com todos os instrumen-
tos e equipamentos aguardando pelo 
momento em que, talvez em breve, os 
festejos e os eventos possam retomar 
alguma normalidade. 
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Com investimento 
em irrigação por 

gotejamento, 
família de Dom 

Feliciano garante 
maior produção 

e melhor qualidade
Volume e qualidade compensam

A qualidade e a produtividade do tabaco compensaram amplamente o in-
vestimento feito. Tanto que os Pakulski já planejam aumentar a irrigação 
para mais 20 mil pés, agora do próprio bolso. E a meta é expandir ainda 
mais o sistema, a ponto de poder reduzir o volume plantado para cerca de 
120 mil pés. A expectativa é de que, mesmo com área menor, o incremento 
na produtividade lhes permitirá colher mais produto ao final da safra. Além 
disso, a possibilidade de fazer a fertirrigação, espalhando fertilizantes por 
meio da água em gotejamento, facilitou e agilizou essa tarefa e promoveu 
diminuição significativa na mão de obra necessária para a operação.
Uma das condições indispensáveis, conforme Elimar, é que a proprieda-
de disponha de bom reservatório de água, ou que se previna para tal. “Afi-
nal, não faria sentido investir tanto num sistema de irrigação e na hora de 
molhar as plantas não ter água à disposição”, alerta. Eles construíram um 
açude próximo das lavouras, e também canalizam água de um arroio que 
cruza a localidade, para assegurar a constância no nível do reservatório.

A estiagem tem sido um fla-
gelo para a agricultura nas 
últimas safras, em especial 

no Rio Grande do Sul. E as lavouras 
de tabaco igualmente foram afeta-
das, com quebras na produção e na 
qualidade das folhas em diversas re-
giões. Foi o que aconteceu, por exem-
plo, na propriedade da família Pakuls-
ki, de descendentes de poloneses, em 
Linha Costa do Xavier, no interior de 
Dom Feliciano, a cerca de 18 quilô-
metros da sede do município. Ali, 
a frustração com os efeitos da fal-
ta de chuvas em 2019 e no início de 
2020 foi tamanha que eles decidi-
ram fazer o investimento de R$ 70 
mil para implantar um sistema de ir-
rigação por gotejamento, suficiente 
para aguar 60 mil pés de tabaco.

O resultado da iniciativa, já na pri-
meira safra, foi altamente satisfató-
rio, como contam o produtor Alber-
to Luis Pakulski, 60, e sua esposa Emí-
lia. Cultivam 150 mil pés de tabaco, na 
proporção de 50 mil para eles próprios 
e a mesma quantidade para o filho Eli-
mar José Pakulski, 33, com sua espo-
sa Roseane da Silva Sampaio Pakulski, 
ela professora de História e Geografia 

na rede municipal, e que possuem resi-
dência própria na propriedade; e para 
o filho Josimar Luis Pakulski, 20, que 
ainda mora na casa dos pais, e sua na-
morada, Mariana Sampaio. Eles pos-
suem 40 hectares, divididos em três 
áreas, e junto ainda reside a mãe de 
Alberto, dona Leonarda Kaczmarek 
Pakulski, de 79 anos.

Elimar é quem calcula que no ano 
passado a redução no retorno finan-
ceiro da lavoura de tabaco chegou 
a cerca de 50% esperado para a sa-
fra. Para não vivenciar situação se-
melhante no futuro, ele e Josimar 
começaram a cogitar que o investi-
mento em irrigação poderia ser a sa-
ída. Foram conferir propriedades na 
região Sul nas quais a tecnologia já 
era usada, e, por fim, convenceram 
o pai, sempre predisposto a experi-
mentar novidades. 

E ficaram entusiasmados com o 
bom aspecto das lavouras irrigadas, 
com equipamentos adquiridos por 
financiamento do Programa Mais 
Água, Mais Renda, do governo do Es-
tado, no montante de R$ 60 mil, com 
carência e vários anos para pagar, e 
mais R$ 10 mil de recursos próprios.

à estiagem
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Uma nova safra chegando
das mãos que produzem e colhem o progresso da nossa região
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JUNTOS SOMOS MAIS FORTES
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GAZETA DO SUL  Sábado e domingo, 27 e 28 de fevereiro de 2021

Em pequena área 
em Presidente 
Nereu (SC), o 

tabaco proporciona 
a renda que 

viabiliza sonhos 
e realizações

Foram necessários apenas dois 
anos para que o jovem casal Val-
delirio de Souza, 27, e sua espo-

sa Cristiane Petry de Souza, 27, pais 
da pequena Isadora, de nove meses, 
na localidade de Tirivas, a 5,5 quilô-
metros da sede de Presidente Nereu, 
na região serrana de Santa Catarina, 
pudesse comprovar o acerto da de-
cisão de investir no cultivo de tabaco. 
Os recursos gerados por essa ativida-
de asseguraram a energia com a qual 
puderam construir, do zero, toda a es-
trutura na propriedade de oito hecta-
res, que adquiriram junto com o irmão 
dele, Cleonir, casado com Letícia e pai 
da pequena Érica, praticamente da 
mesma idade de Isadora. Os irmãos 
ainda compraram mais uma área de 
cinco hectares nos arredores.

Ao se instalarem de maneira in-
dependente em sua propriedade 
adquirida, Valdelirio e Cleonir de-
ram seguimento à mesma ativida-
de à qual seus pais, Anilto e Maria 
de Fátima, sempre se dedicaram, 
na propriedade deles, situada a 700 

metros do novo lar dos filhos. Já as 
três filhas deles, Marciana, Marineia 
e Juliana, residem fora da região. A 
a primeira se dedica ao cultivo de 
hortigranjeiros em localidade vizi-
nha, enquanto as outras duas mo-
ram na cidade.

Na safra 2020/21, Valdelirio e 
Cristiane plantaram 95 mil pés de ta-
baco Virgínia, e a expectativa é colher 
mais de mil arrobas. Foi com os recur-
sos gerados por essa cultura que pu-
deram erguer uma confortável e bo-
nita casa, ampla e de dois pisos, situ-
ada em área elevada, da qual se des-
cortina um olhar de 360 graus pelos 
vales da região serrana, com horizon-
te a perder de vista. Ao mesmo tem-
po, adquiriram veículo para a sua lo-
comoção. E ainda construíram am-
plos galpões, bem como as estufas 
de secagem do tabaco e os pavilhões 
para proteger trator e implementos, 
bem como para a criação de animais. 
Tudo em apenas duas safras. E, em-
bora parte dos recursos investidos 
nas benfeitorias tenha sido financia-

jovem casal
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da, é apoiados no tabaco que plane-
jam custear as parcelas.

Além do tabaco, Valdelirio plan-
ta milho, tanto para venda quanto 
para alimentar os animais que criam. 
Do cultivado no cedo, já colheu 400 
sacos, que secou em uma das estu-
fas e estava em vias de negociar em 
meados de fevereiro. E ainda possui 
mais três hectares, plantados na res-
teva, nas áreas onde a safra já foi fina-
lizada. As últimas lavouras de tabaco 
teriam a colheita das folhas concluí-
da até o final de fevereiro. A consta-
tação de Valdelirio é de que nenhu-
ma outra cultura seria tão viável ou 
proporcionaria retorno similar ao do 

tabaco em terras íngremes, e em pe-
quenas áreas, como as que ele e o ir-
mão possuem. 

Por isso, assegura que não tem 
dúvida do acerto que ele e Cristiane 
fizeram: ela inclusive morou por seis 
anos na cidade, e concluiu o curso de 
Estética, mas se convenceu de que 
poderia e deveria voltar para o inte-
rior, para a mesma localidade na qual 
cresceu e na qual iniciou sua jornada 
de estudos. Foi na escola primária que 
conheceu Valdelirio, com o qual mais 
tarde viria a se casar e a constituir a 
família que agora tem no tabaco a 
base de sustentação para um futuro 
feliz e plenamente realizado.
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Em São Lourenço 
do Sul, o tabaco, 

associado a grãos e 
a animais, sustenta 

milhares de 
famílias, inclusive 

em localidades 
de pomeranos 

Diversificação viabilizada em família

O tabaco assentou-se como 
uma luva entre as ativida-
des econômicas conduzidas 

por descendentes de pomeranos na 
região Sul do Rio Grande do Sul. É o 
que se pode conferir em proprieda-
des como a da família Radtke, na Pi-
cada Feliz, a 33 quilômetros da sede de 
São Lourenço do Sul. É ali que o pro-
dutor César Radtke, 33 anos, e sua es-
posa Fabiane Griesbach, 28, ao lado da 
filha Emanuele, 11, dão seguimento ao 
cultivo da variedade Virgínia, a exem-
plo do que já fizeram seus pais, Delfino 
e Leda. Na safra 2020/21, plantaram 
85 mil pés, que manejam com a mão 
de obra disponível na própria família. 
A expectativa deles é chegar muito 
próximo de 15 mil quilos colhidos, o 
que seria um excelente resultado.

Além do tabaco, os Radtke se de-
dicam a outras fontes de renda, em 
especial gado de corte e suínos. Seu 
Delfino já não auxilia mais nas tarefas 
de lavoura, enquanto dona Leda se-
gue ajudando na colheita. Ele respon-
de mais pelos tratos e pelos cuidados 
de quase cem porcos que começou a 
criar nos últimos anos, principalmen-
te de raças de carne, embora também 
mantenha alguns das raças de banha. 
Os animais são negociados junto a 
abatedouros da região, que os bus-
cam na propriedade, assegurando, 
assim, receita complementar.

Já o filho César tem preferência pelo 
gado de corte, com 23 animais das ra-
ças Angus, Hereford e Braford, que cria 
nos 45 hectares da propriedade. Para 
o manejo do rebanho, dispor de área 
maior é fundamental (ele ainda pos-
sui 12 hectares que adquiriu em 2009 
na vizinhança). Não só para o gado, mas 
também milho, que a família planta em 
16 hectares, em sua grande maioria 
destinado às necessidades na proprie-
dade, mas também para venda do ex-
cedente, aproveitando o bom preço 
do cereal na atualidade. Como típico 
descendente de pomeranos, César 
ainda gosta de criar aves, como gar-
nizés de várias raças, perus e gansos, 
bem como ainda mantém uma cabri-
ta (já chegou a ter um plantel enorme, 
mas do qual se desfez).

Mas é mesmo o tabaco o carro-
chefe na propriedade. Em meados de 
fevereiro, a colheita na região estava 
no auge, ainda com várias lavouras 
nas quais acabavam de ter sido co-
lhidas as folhas baixeiras. Nessa área, 
é comum que a colheita se estenda 
até por volta de 10 de abril, e o plan-
tio também se inicia bem mais tarde 
em relação a outras regiões. As lavou-
ras do cedo costumam ser plantadas 
entre o final de agosto e o início de 
setembro, enquanto as plantações 
mais tardias são formadas do início 
até o dia 20 de dezembro.

marca pomerana
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Sempre perto

O LUGAR IDEAL DA NUTRIÇÃO 

PARA SEUS ANIMAIS, DIVERSOS 

PRODUTOS AGROPECUÁRIOS, 

SEMENTES DE FUMO 

PROFIGEN E ALLIANCE ONE E 

MATERIAL PARA CANTEIRO.

Santa Cruz (Matriz): Rua Sen. Pinheiro Machado, 1133  Fones: 3711-3434  | 3713-3213  e-mail:  agrokist@agrokist.com.br
Vera Cruz (Filial): RSC 287 km 109   Fones: 3718-3869 | 3718-3857   e-mail: veracruz@agrokist.com.br

Na colheita do tabaco, César Radtke costuma ter a ajuda da irmã Daniele, 
que reside em propriedade vizinha com o marido Renato Schmalfuus. Até 
o ano passado esse casal também cultivava tabaco, mas decidiram apos-
tar com todas as fichas na pecuária leiteira, como evidencia reportagem 
na página à direita. Agora, César auxilia a irmã no preparo de silagem, para 
assegurar a alimentação do rebanho leiteiro, e ela, por sua vez, eventual-
mente ajuda na colheita do tabaco. Assim, com o perfil da diversificação, 
uma constante em toda a região de colonização pomerana do Sul gaú-
cho, o tabaco gera a renda que sustenta milhares de famílias.
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Opção pela 
pecuária leiteira 

deveu-se à pouca 
mão de obra 

disponível, mas 
a convicção é 

de que o tabaco
gera renda melhor 

Se o seu irmão César Radtke, 
com a esposa e os pais, segue 
firme no tabaco em Picada 

Feliz, a agricultora Daniele Radünz 
Radtke e o marido Renato Schmal-
fuus, ao lado da filha Chandelly, de 6 
anos, hoje obtêm na pecuária leitei-
ra seu sustento. Ainda que venha de 
família que historicamente se dedi-
ca ao plantio do tabaco, Daniele teve 
de fazer opção por conta da mão de 
obra disponível, e da necessidade de 
reservar mais atenção à filha. 

Como eram apenas ela e Renato 
para cuidar das tarefas, caso quises-
sem plantar tabaco por conta pró-
pria, o custo para contratar terceiros 
dificultaria muito a atividade. Além 
disso, Chandelly chegou à idade de 
frequentar a escola, e diariamente, 
no início da tarde, precisa ser levada 
pelo percurso de três quilômetros 
até a estrada por onde passa o ôni-
bus escolar. As viagens diárias para le-
vá-la e buscá-la complicariam os tra-
balhos na lavoura de tabaco.

Assim, a opção do casal foi pela 
criação de vacas de leite. No início, os 

primeiros investimentos na aquisição 
de matrizes, na construção dos pavi-
lhões e na infraestrutura necessária 
vieram, claro, do tabaco. Foi este que 
financiou e até viabilizou a diversifica-
ção na área de 20 hectares, também 
na Picada Feliz. No começo, entrega-
vam 75 litros de leite a cada dois dias 
a uma cooperativa da região. Com o 
passar do tempo, e melhorando gra-
dativamente o plantel, chegaram ao 
estágio atual, com 27 vacas em lacta-
ção e produção de 800 a 900 litros de 
leite a cada dois dias. 

Além disso, implantaram toda a es-
trutura, com sala de ordenha, orde-
nhadeira mecânica, resfriador, e a for-
mação de pastagem para alimentar as 
matrizes. As primeiras vacas implica-
ram em investimento de R$ 20 mil, e 
Daniele foi selecionando terneiras de 
tambos da região, dos quais tinha cer-
teza da qualidade genética do plantel. 
Hoje, seu custo de produção mensal 
se aproxima de R$ 50 mil, mas com lu-
cro líquido de R$ 20 mil, que permite 
fazer novos investimentos.

O plano é chegar a plantel de 36 a 

para o leite
Safra 2020/202111

40 matrizes, que assegurariam pro-
dução de 2.500 litros a cada dois dias, 
ou média de 1.250 litros por dia. “Se-
ria o ideal, pois com isso teríamos 
uma renda muito confortável para 
a nossa realidade”, comenta. As ma-
trizes de maior qualidade atualmen-
te custam entre R$ 9 mil e R$ 10 mil, 
o que já sinaliza para a boa situação 
financeira que é necessária a fim de 
que uma família faça a opção pela 
pecuária leiteira. “Hoje, o que ganha-
mos com o leite buscamos reinvestir 
na atividade, para melhorar cada vez 
mais nosso perfil”, frisa. E ela própria 
agora já pode criar as suas primeiras 

terneiras, o que permite ampliar o 
plantel sem precisar, necessariamen-
te, adquirir novos exemplares.

Mesmo tendo feito a opção pelo 
leite, por causa de sua situação de 
pouca mão de obra, Daniele é taxativa 
em sua avaliação: “Acredito ainda que 
o tabaco é o que gera a melhor renda 
em nossa região. Mas claro que é pre-
ciso dispor de mão de obra para as de-
mandas dele”. Ela e o marido Renato 
ainda cultivam em torno de 15 hecta-
res de milho, boa parte dele reserva-
do para a silagem que alimenta as ma-
trizes, e uma pequena parcela comer-
cializada na forma de grão.
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Família Rogalski, 
de Itaiópolis (SC), 

já extrai mais 
renda dos 

pomares do que 
do comércio das 
folhas, mas estas 

foram a base 
de tudo

Até os ovinos entraram em cena

Ao longo dos anos, nas últimas duas décadas, Mauro e Eliane Rogals-
ki foram gradativamente ampliando a produção, a variedade de fru-
tas ofertadas (pensam inclusive em investir em maçã) e os mercados. 
A ponto de, na safra 2020/21, planejarem a comercialização de 170 mil 
quilos. Os pomares, num total de 20 hectares, e seguindo diferenciadas 
normas técnicas, cercam a sua aprazível residência, da qual podem des-
cortinar um olhar em 360 graus sobre toda a fazenda. E uma vez que no 
inverno a vegetação entre as árvores também requer manejo, introdu-
ziram ovinos, para que aproveitem essa pastagem e auxiliem no contro-
le dessas plantas. Atualmente, possuem cerca de 60 matrizes, que tam-
bém já sinalizam para boas oportunidades de comércio.

Otabaco sempre constituiu 
uma importante fonte de 
renda para a família Rogals-

ki, em Linha São Pedro, a 12 quilôme-
tros da sede de Itaiópolis, em Santa 
Catarina. Tanto que ainda segue mui-
to presente nas três áreas de terras, 
que totalizam 50 hectares. 

E foi com a receita gerada pelas fo-
lhas, colhidas ao longo de sucessivas 
safras, que Mauro Rogalski, 39, e sua 
esposa Eliane Zielinski, 41, ela tam-
bém professora, puderam investir 
há cerca de duas décadas na implan-
tação de um pomar de peras, logo 
seguido de ameixas e de pêssegos. 
Hoje, além dos 20 hectares já forma-
dos com essas espécies, comercializa-
das na região, no Estado e inclusive 
para mais longe, já implantaram um 
hectare de uvas de mesa, para dire-
cionar ao mercado in natura.

Na propriedade, três famílias 
constituídas pelos filhos do patriar-
ca Pedro, falecido, e de dona Gertru-
des, se ocupam das atividades agríco-
las. Além de Mauro e Eliane (que são 
pais de Ana Flávia, de 12 anos, e Mi-
rela Karoline, de 4), os irmãos dele, 
Maurício e Marcelo, que residem no 
mesmo local, hoje conduzem as ta-
refas relacionadas ao tabaco, plan-
tando 115 mil pés (já chegaram a cul-
tivar 140 mil pés). Se Maurício e Mar-
celo administram as lavouras de ta-

as frutas
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BR 471, Km 123 
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Auto Viação

  Nas lavouras, 
intensificam-se 
as colheitas. 
  Nas indústrias, 
o ritmo aumenta. 
 E nas estradas, transportamos as 
pessoas que fazem isso acontecer.

baco, as estufas e as operações en-
volvendo essas folhas, Mauro e Elia-
ne centram sua atenção nas frutas, 
com a ajuda dos sobrinhos Daniel e 
Michele Danielski, filhos da irmã dele, 
Terezinha. Outra irmã, Janete, mora, 
também na sede da fazenda, com 
dona Gertrudes, dedicando cuida-
dos à matriarca.

Ainda que se dediquem a duas ati-
vidades distintas, o tabaco e as fru-
tas, os Rogalski administram toda a 
receita de forma conjunta. Ao final 
da safra em cada uma das áreas, pa-
gam as contas e dividem entre si a re-
ceita gerada, numa perfeita harmo-
nia financeira em família. Se ao longo 
dos anos o tabaco constituía a princi-
pal fonte de renda, e inclusive finan-
ciou ou viabilizou toda a diversifica-
ção existente na propriedade, como 
Mauro faz questão de enfatizar, hoje 
as frutas já superam as folhas em ter-
mos de base econômica. 

Mas é justamente porque ele foi a 
base de tudo que os Rogalski elogiam 
e valorizam tanto essa atividade, vi-
ável em áreas menores, enquanto a 
fruticultura, por exemplo, já requer 
mais terra disponível. E a opção ten-
de a ser cada vez mais pelas frutas, 
hoje principal atividade familiar, ten-
do em vista que os dois segmentos 
têm a sua safra concentrada pratica-
mente na mesma época do ano.
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Família Dias 
tem no tabaco 
a base de sua 

economia, e isso 
em Ituporanga, a 
capital nacional 

da cebola

Ituporanga, município de 27 mil ha-
bitantes no leste de Santa Catarina, 
situado a 170 quilômetros da capi-

tal, Florianópolis, é conhecida como a 
Capital Nacional da Cebola, por abas-
tecer, sozinha, cerca de 12% do merca-
do nacional. Em todas as localidades, o 
cultivo desse tubérculo está presente, 
e inúmeras empresas se dedicam ao 
seu comércio. No entanto, também 
na terra da cebola o tabaco reina. E 
reina como uma fonte de renda dife-
renciada na pequena propriedade ru-
ral, assegurando a subsistência de mi-
lhares de famílias.

É o caso do jovem casal Jefer-
son Dias, 25 anos, e de sua espo-
sa Paula, que são pais da Júlia, de 2 
anos e meio, e do Murilo, de 1 ano 
e três meses, que moram em Faxi-
nal de Vila Nova, a pouco mais de 3 
quilômetros da cidade. Mesmo ten-
do tido a oportunidade de se dedi-
car aos estudos, eles fizeram a op-
ção de permanecer na agricultura, 
ao lado dos pais dele, Gilmar e Silvia, 
que residem na mesma proprieda-

de. Foi inspirado no exemplo deles 
e também de um tio, que mora em 
área de terras vizinha, bem como 
dos primos, que Jeferson, depois 
de concluir o curso de Técnico em 
Agronegócio, decidiu voltar para o 
interior e se fixar na terra. “Aqui, eu e 
a Paula concluímos que poderemos 
criar melhor e cuidar melhor da Jú-
lia e do Murilo. Na cidade, eles iriam 
para uma creche. Aqui, crescem ao 
nosso lado”, enfatiza.

E mesmo dispondo de área pe-
quena de terras, de 7 hectares, eles 
podem se manter com tranquili-
dade e qualidade de vida. Graças à 
alta rentabilidade do tabaco. Além 
de Jeferson, a sua irmã Jéssica tam-
bém reside na mesma área, ao lado 
de seu esposo. Juntas, as três famí-
lias, a de seu Gilmar e dos dois fi-
lhos, cultivam em torno de 260 mil 
pés de tabaco, desempenhando to-
das as tarefas e operações juntos, e 
posteriormente dividindo entre si 
a receita. 

É assim há duas décadas, desde 

é muito boa”

Safra 2020/202113

o momento em que seu Gilmar e 
um irmão adquiriram essa área de 
terras próximo da sede de Itupo-
ranga. Ele próprio traz o gosto por 
essa cultura desde quando era jo-
vem. “Não seria exagero dizer que 
nasci numa lavoura de tabaco”, brin-
ca, lembrando de quanto seus pró-
prios pais eram adeptos dessa plan-
ta. E é o capricho que ele, Jeferson, 
Jéssica e suas famílias dedicam às la-
vouras que se traduz em alta produ-
tividade. Nesta safra, a expectativa 
é de colher em torno de 12 arrobas 
por mil pés, mas já obtiveram até 
15,6 arrobas em outros anos. 

Tão logo o tabaco está colhi-
do, o milho passa a ocupar a mes-
ma área, na resteva, como uma ga-
rantia de renda extra. A família ain-
da planta o cereal na safra normal, 
mais do cedo. O grão atende às ne-
cessidades na propriedade, como 
alimento de suínos, aves e gado, e 
ainda permite a venda do exceden-
te. E Jeferson ainda investe em algu-
mas colmeias de abelha sem ferrão, 
ciente da importância delas para a 
polinização das espécies frutíferas. 
“A vida no campo é muito boa”, ava-
lia. É uma constatação que a lavoura 
de tabaco avaliza.
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Em Piên, no 
Paraná, produtores 

tiveram prejuízos 
na cura do tabaco 
por quedas de luz, 

problema que aflige 
muitas regiões

Do tabaco para as uvas

Um dos produtores que se mobilizou em Piên, no Paraná, para reivindi-
car esforços no sentido de evitar as constantes quedas no fornecimento 
de energia elétrica é Jaisson Braz Wotroba, 38 anos, que tem propriedade 
na localidade de Lageado das Mortes, no interior do município vizinho de 
Rio Negro (PR). Ele e a esposa Gislaine Aparecida Valério, 34 anos, ao lado 
das filhas Keneli, de três anos e oito meses, e Kefelin, de um ano e oito me-
ses, inclusive começaram a apostar forte na diversificação. 
Em 2011 implantaram o primeiro hectare com 1.800 videiras, e desde 
2013 colhem bons resultados em uvas, que transformam em suco, com 
marca própria. Como os parreirais estão rendendo bem, os planos do ca-
sal envolvem a elaboração também de vinhos. Com isso, embora ainda 
plantem 60 mil pés de tabaco, miram com confiança uma gradativa gui-
nada para o segmento de frutas, fortalecendo a diversificação.

Interrupções no fornecimento de 
energia elétrica, pelas mais varia-
das razões e motivações, e não 

necessariamente só por instabilida-
de climática, bem como oscilações 
na potência da energia disponível na 
rede, têm sido a causa de inquieta-
ções em várias regiões identificadas 
com o cultivo de tabaco no Sul do 
Brasil. Em período de safra, a estabi-
lidade na energia é fundamental para 
que não se comprometa a qualidade 
das folhas no processo de amarela-
mento e de secagem nas unidades de 
cura, as chamadas estufas, para a va-
riedade Virgínia. Em Piên, no Paraná, 
esse problema implicou em uma mo-
bilização coletiva e até mesmo no in-
gresso com uma ação contra a Com-
panhia Paranaense de Energia (Copel), 
ainda em tramitação.

A falta de energia elétrica no pe-
ríodo crucial da secagem das fo-
lhas foi a razão para enormes pre-
juízos junto a produtores da loca-
lidade de Poço Frio dos Moreiras, a 
nove quilômetros da sede de Piên. 
Ali, uma das prejudicadas é a famí-
lia de Douglas Jacson Anhaia, 33 
anos, que cultivou 35 mil pés de ta-
baco nesta safra ao lado da esposa 
Alexsandra Karoline Kurovski, 30, e 
que são pais do Vinícius, de 5 anos. 
Uma vez que Douglas viaja muito 

por todo o Estado por ser funcio-
nário de uma empresa, é Alexsan-
dra quem administra as atividades 
na propriedade, de 12 hectares. Ali, 
ao lado ainda do irmão dela, Lean-
dro (a mãe dela, dona Anésia, tam-
bém reside no local), cultivam em fa-
mília cerca de 90 mil pés, cujas folhas 
são secadas em quatro estufas elé-
tricas com ar forçado.

Em meados de janeiro, tanto essa 
propriedade quanto as vizinhas fica-
ram um dia inteiro sem energia. Não 
apenas houve depreciação na quali-
dade do tabaco como uma das es-
tufas de Douglas teve o motor quei-
mado, que ele teve de repor. No en-
tanto, entre os dias 28 e 30 de janei-
ro novamente faltou luz, e as folhas 
nas quatro estufas foram muito afe-
tadas, num prejuízo calculado em R$ 
45 mil. Em toda a localidade, os estra-
gos foram avaliados em cerca de R$ 
800 mil e atingiram em torno de 50 
famílias. Frustrados, os moradores 
fizeram uma manifestação no dia 10 

de fevereiro na frente da sede da su-
bestação da Copel. Desse ato resul-
tou que uma comitiva foi recebida 
pela direção da companhia, e desde 
então o caso está em avaliação, bem 
como se estudam medidas para evi-
tar, no futuro, o mesmo drama.

Um dos interlocutores dos pro-

falta de energia
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Seguimos cumprindo a nossa missão com o
orgulho de transportar as pessoas

que fazem acontecer! 
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dutores rurais é o deputado estadu-
al Emerson Bacil, que visitou Anhaia e 
seus vizinhos em meados de fevereiro. 
No ocasião, além de Douglas e Alex-
sandra, conversaram com o político os 
agricultores Ivo Gomes, 56 anos; José 
Luiz Rohrbacher, 36; Eduardo Pires 
Ferreira, 63, inclusive vereador e pre-
sidente da Câmara de Vereadores de 
Piên; e Fábio Júnior Pereira. 

Uma das constatações de todos é 
que, no momento em que um pro-
dutor opta por instalar uma estufa 
elétrica em sua propriedade, é funda-
mental que ele comunique a conces-
sionária fornecedora de energia elé-
trica na localidade. Isso é necessário 
para que a companhia tenha ciência 
do aumento de demanda, em virtu-
de da cura do tabaco.
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Família 
Wecelovicz, em 

Prudentópolis, no 
Paraná, cultiva 

soja e milho mas 
não abre mão 

da receita gerada 
pelas folhas

As lavouras de soja e de milho, 
bem como das demais cul-
turas de subsistência, cres-

cem viçosas na propriedade da famí-
lia Wecelovicz, de descendentes de 
russos e ucranianos, na localidade de 
Palmital, a cerca de 25 quilômetros da 
sede de Prudentópolis, no Centro-Sul 
do Paraná. Mas se os grãos merecem 
atenção a cada nova safra, não é nada 
diferente com o tabaco, que tem per-
manecido como um carro-chefe na 
renda. Nesta safra, seu João Bueno 
Wecelovicz, 60 anos, e a esposa Ve-
rônica Kulaq Wecelovicz, ela natural 
do distrito de Patos Velhos, cultiva-
ram 40 mil pés, ao lado dos filhos Tia-
go, 30, e Diego, 25. Em meados de fe-
vereiro, a colheita estava praticamen-
te concluída, e agora começaria o pe-
ríodo de classificar as folhas e prepa-
rá-las para a comercialização.

A soja, por sua vez, seguia em de-
senvolvimento nos 30 hectares plan-
tados na temporada 2020/21, 24 
hectares de área própria e o restante 
em espaços arrendados na vizinhan-
ça. O mesmo ocorria com o milho, 
semeado em cinco hectares, metade 

por ucranianos
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para alimentar aves, suínos e gado de 
corte e de leite e metade para ser ne-
gociado. Mesmo com esse cenário de 
diversificação, ao qual ainda podem 
ser agregados os alimentos de sub-
sistência e as frutíferas, bem como as 
40 caixas de abelha sem ferrão man-
tidas por Diego, que tem predileção 
pela apicultura, é o tabaco que cons-
titui a base da economia familiar.

Seu João, com sorriso no rosto, 
sintetiza essa importância: “O tabaco 
é tudo. Tudo o que temos e constru-
ímos, e tudo o que plantamos de ou-
tras culturas, vem do tabaco, porque 
é a receita dele que nos financia essas 
outras atividades”. Essa é uma reali-
dade em toda a região, tendo em vis-
ta que as folhas de tabaco estão pre-
sentes em praticamente todas as pro-
priedades vizinhas. 

E a curiosidade, para a localidade, 
é o fato de que o tabaco se assentou 
bem ao ritmo de vida e ao estilo fami-
liar dos descendentes de russos, ucra-
nianos e poloneses, cuja cultura é do-
minante nessa área do Paraná. E justa-
mente para poder administrar melhor 
a mão de obra disponível e os custos, 

eles optam por plantar menos, em ter-
mos de quantidade de pés, mas cuida-
rem os quatro, em família, de todas as 
tarefas e operações.

Dona Verônica não hesitou em 
servir uma deliciosa cerveja artesanal 
sem álcool, bebida muito apreciada 
entre os Wecelovicz e que cai igual-
mente no paladar de todos na região. 
Ela própria se encarrega de preparar 
esse fermentado, armazenado pos-
teriormente em garrafas PET de dois 

litros. E em família ainda preservam 
e preparam os demais pratos típicos, 
como o kutiá, receita ucraniana que 
envolve trigo cozido misturado com 
mel, uvas-passas e nozes. Os embu-
tidos, na linha de um salame típico, a 
exemplo da cracóvia (feita somen-
te com carnes nobres do suíno, sem 
gordura e defumada artesanalmen-
te);  e o vareniki ou pierogi (ainda gra-
fado perohe), umpastel cozido, tam-
bém fazem muito sucesso.
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Iniciativas 
adotadas pelas 

empresas 
estimulam o 

desenvolvimento 
e a qualidade de 

vida no campo

Atenção ao meio ambiente

Como funciona

Tecnologia em nome da segurança

Um novo programa apresentado pela Philip Morris Bra-
sil (PMB) busca promover maior eficiência e preserva-
ção do meio ambiente das propriedades produtoras de 
tabaco dos três estados da região Sul. A iniciativa tem 
como parceira a Produzindo Certo, empresa especiali-
zada em gerenciamento ambiental no agronegócio bra-
sileiro, por meio do equilíbrio entre eficiência produtiva 
e gestão dos recursos naturais e humanos.
O programa é respaldado por um projeto-piloto, reali-
zado no ano passado, com a participação de 123 produ-
tores integrados à cadeia de fornecimento da PMB, do 
Rio Grande do Sul. Com os resultados positivos alcança-
dos, a empresa deu sequência a sua implantação. 
“O programa fornece um diagnóstico socioambiental 
das propriedades de forma individualizada. Com isso, 

enxergarmos as necessidades de cada produtor e con-
seguimos levar conhecimento, melhores práticas de 
produção e novas tecnologias, o que acelera o desenvol-
vimento sustentável dos pequenos produtores e suas 
famílias, beneficiando toda a cadeia produtiva”, destaca 
Roberto Schloesser, head de Sustentabilidade da PMB.
Segundo o coordenador Operacional da Produzindo 
Certo, Jaime Dias, o trabalho com a Philip Morris Bra-
sil visa preparar os produtores de tabaco, para a agricul-
tura do futuro. “Produzir respeitando o meio ambien-
te e a comunidade é fundamental, independentemen-
te do tamanho da propriedade. Estamos unindo nossa 
experiência ao compromisso da PMB com a sustentabi-
lidade, para alavancar a evolução dos fumicultores, por 
meio das boas práticas de gestão.”

Com investimento a partir de R$ 15 mil, o uso dos pel-
lets  necessita de um equipamento chamado queima-
dor acoplado a qualquer modelo de estufa. “Como con-
segue manter a temperatura de maneira mais unifor-
me, essa inovação melhora a qualidade da cura e, conse-
quentemente, a classificação do tabaco, que reflete po-
sitivamente na comercialização do produto. Além dis-
so, nas fases iniciais da cura, é possível que apenas uma 
carga de pellets dure aproximadamente 48 horas em 
uma estufa ar forçado. Ou seja, o produtor não precisa 
ficar realizando o abastecimento da estufa com lenha 
ao longo do dia e da noite, podendo realizar outras ati-
vidades”, afirma Janquiel Oliveira, supervisor de Meca-
nização Agrícola do ADET. Ele ressalta os ganhos para o 
meio ambiente, como o melhor aproveitamento das so-
bras de madeira e a redução de emissão de CO2. 

Na propriedade de Marcos Luiz Dorr da Silva, na locali-
dade de Corredor dos Rosas, em Passo do Sobrado, os 
pellets foram testados na safra de 2020 em uma estu-
fa de carga contínua. “Sem esse sistema, precisávamos 
abastecer com lenha a estufa cinco ou seis vezes por 
dia. Às vezes, precisávamos voltar da lavoura apenas 
para realizar o abastecimento, ou um de nós precisava 
ficar em casa para essa atividade. Então, tínhamos per-
da de tempo e de recursos”, avalia Dorr. 
Atualmente, o custo da implementação e da recarga 
dos pellets continua acima da lenha de eucalipto. Con-
tudo, a expectativa é de que com a inauguração de uma 
fábrica de pellets pela Haas Madeiras, parceira da JTI na 
adaptação dos pellets à cultura de tabaco, e com um 
maior número de produtores implementando essa tec-
nologia, os preços baixem nas próximas safras.

Em meio às mudanças e aos desafios decorrentes da Covid-19, uma nova 
ordem passou a guiar as atividades em todos os meios. Afinal, em um cená-
rio no qual os cuidados devem ser constantes, inovar é o caminho. 
Nas empresas ligadas ao setor do tabaco não foi diferente. Um dos exem-
plos neste sentido vem da BAT Brasil (ex-Souza Cruz), que desde o início da 
pandemia tem implementado iniciativas e práticas voltadas a todos os en-
volvidos nas suas atividades. Entre eles está o aplicativo Compra +, que traz 
mais tecnologia ao campo e permite que o produtor integrado, quando não 
puder estar presente, possa acompanhar o andamento da comercialização 
da safra remotamente, sem a necessidade de sair da propriedade. 
Em atividade desde o início desta safra, o aplicativo vem dando mais co-
modidade e segurança ao produtor. Dinâmico e de fácil acesso, o aplicativo 
pioneiro pode ser adaptado para qualquer aparelho smartphone. “A nos-
sa principal preocupação é com a qualidade de vida dos produtores integra-
dos. Por isso, implementamos esta alternativa pioneira para o acompanha-
mento da comercialização de tabaco através do aplicativo, sem precisar sair 
de casa, garantindo segurança e comodidade aos agricultores”, declara Eri-
ka Glória, gerente de Supply Chain de Tabaco da BAT Brasil.

No caminho oposto de outras 
áreas, o agronegócio brasilei-
ro vem passando por gran-

des e importantes transformações 
e, com isso, tem ajudado a manter 
o desempenho da economia brasi-
leira, em especial quando o assunto 
envolve as exportações. Em relató-
rio divulgado recentemente, a Con-
federação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA) indicou que o PIB do 
setor crescerá 3% em 2021. Embora, 
fique abaixo dos 9% de alta apurada 
em 2020, a previsão é vista como um 

bom sinal e reforça a importância da 
atividade para a economia. 

Muito além dos números, inicia-
tivas desenvolvidas pelas empresas 
do setor de tabaco têm colabora-
do para uma importante transfor-
mação nas áreas produtivas. Investi-
mentos e parcerias com foco no de-
senvolvimento sustentável e na qua-
lidade de vida das famílias produto-
ras foram de vez incorporados ao co-
tidiano rural, se refletindo natural-
mente no rendimento da safra e no 
produto final.

e inovação na lavoura
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Mais do que reduzir a conta de 
luz, os investimentos em energia re-
novável por meio de placas fotovol-
taicas se tornaram um importante 
aliado do desenvolvimento susten-
tável. Além de estar presente nas 
áreas urbanas, a tecnologia chegou 
ao agronegócio. 

 Entre as companhias que inves-
tiram neste sentido está a Alliance 
One, que em 2019 implantou um 
projeto de energia fotovoltaica no 
Centro Global de Pesquisa, Desen-
volvimento e Difusão, em Passo do 
Sobrado. Conforme o gerente de 
Pesquisa Agrícola da Alliance One 
Brasil, Edson Menezes, foi possível 
reduzir a emissão de CO2 e os custos 
com energia elétrica tradicional.

A microusina fotovoltaica da 
Alliance One fica em uma proprie-
dade de 82 hectares, considerada 
referência mundial para pesquisas 
agrícolas, desenvolvimento de no-
vas técnicas de produção de taba-
co, melhoramento de plantas e pro-
dução de sementes, além de sediar 
eventos técnicos para colaborado-
res, clientes e produtores. O sistema 
conta com 218 módulos, com potên-
cia instalada de 72,24kWp.

De acordo com a avaliação da 

Com a ajuda do sol Melhorias pela qualidade de vida
Saiba mais

O projeto da Alliance é assinado 
pela Solled Energia, de Santa Cruz 
do Sul, pioneira na instalação de 
placas fotovoltaicas no Vale do Rio 
Pardo. A empresa, que completa 10 
anos em 2021, possui atualmente 
1.671 microusinas ligadas à rede no 
Rio Grande do Sul, com geração de 
38MW (Megawatts) em residências, 
empresas e entidades, e uma redu-
ção na emissão de CO2 de 5,4 mil 
toneladas. “A Alliance One é nosso 
cliente referência no segmento de 
tabaco, reconhecida através da sua 
responsabilidade ambiental, sendo 
o sistema de energia solar mais um 
fator que agrega valor à sustentabi-
lidade da empresa”, frisa a diretora 
da Solled, Mara Schwengber.

empresa, o investimento ajudou a 
reduzir o consumo de energia elétri-
ca em cerca de 80%. A energia solar 
é utilizada nas instalações de forma 
geral, sobretudo em prédios admi-
nistrativos, estufas para cura de ta-
baco e estruturas de irrigação de la-
vouras. Com isso, a companhia deixa 
de emitir, em média, mais de 10 to-
neladas de gás carbônico por ano.

Sustentabilidade da produção
Ainda em 2020 a BAT Brasil iniciou o processo de certificação de 100% do 

tabaco cultivado pelos produtores integrados. A iniciativa tem como objeti-
vo estimular práticas mais sustentáveis no cultivo e cuidado redobrado com 
a qualidade da produção. Com isso, milhares de agricultores brasileiros terão 
a oportunidade de melhorar também sua eficiência e, consequentemente, 
elevar a rentabilidade. A Certificação do Tabaco tem início na preparação do 
solo, passando pelo cultivo, pela colheita, pelo processamento e pela venda 
ao mercado, e deve estar concluída meados deste ano.

Facilitar a vida do produtor de tabaco e melhorar a 
produtividade das propriedades se tornaram foco dos 
investimentos de pesquisa e inovação em agricultura 
da Japan Tobacco International (JTI). 

A empresa, que foi a responsável por trazer as estu-
fas de carga contínua ao Brasil, participando no desen-
volvimento das adaptações necessárias ao uso na pro-
dução do tabaco, anunciou recentemente o desenvol-
vimento de uma Estufa de Cura com Energia Solar, e 
também aposta em pellets de madeira para a cura das 
folhas de tabaco. Essa tecnologia reduz a mão de obra 
do processo, assim como a emissão de gases poluen-

tes e melhora da qualidade do tabaco.  
Os pellets de madeira são biocombustíveis sólidos 

que usam como matéria-prima resíduos de biomassa ve-
getal, como serragem, maravalha de madeira e casca de 
arroz, entre outros. Esses rejeitos são comprimidos em 
alta pressão e temperatura, formando pequenos cilin-
dros, que são utilizados como combustível para as forna-
lhas. Por meio do seu Centro de Desenvolvimento Agro-
nômico e Treinamento em Extensão Rural (ADET), a JTI 
vem testando essa tecnologia há três anos no Centro e, 
na última safra, em propriedades rurais para a cura do 
tabaco. Os resultados têm sido promissores.  
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Família de 
Lenon Souza, 

no Sudoeste 
paranaense, 

cultiva 70 mil pés 
dessa variedade, 

e diversifica 
com leite

Otabaco da variedade Virgí-
nia, cujas folhas são secadas 
em estufas, responde pela 

ampla maioria no volume produzi-
do na região Sul do Brasil. Na safra 
2019/20, foram colhidas 564 mil to-
neladas de Virgínia, em 259 mil hec-
tares. No entanto, isso não significa 
que uma segunda variedade, o Bur-
ley, de folhas escuras e secado em 
galpões, ao ar natural, não tenha im-
portância como fonte de renda em 
diversas localidades. 

Na mesma temporada, o Burley 
correspondeu a 58,9 mil toneladas, 
obtidas em 27,2 mil hectares. E uma 
das famílias que aposta no Burley é 
a do produtor Lenon Kukul de Sou-
za, 30 anos, natural de Coronel Vivi-
da (PR). Casado com Jéssica Geani-
ni Gross, 28 anos, natural de Concór-
dia (SC), ele é pai do Joaquim, de oito 
anos, e do Lorenzo, de quatro anos. 
Eles residem há sete anos na locali-
dade de Canhada Funda, a cerca de 
sete quilômetros da sede de Man-
gueirinha, no Sudoeste do Paraná.

Ali, Lenon dá continuidade à tra-
dição familiar de cultivo do Burley, e 
se vale de estrutura e de equipamen-
tos que foram adquiridos pelos seus 
pais e também pelos pais de Jéssica. 
Seu pai, Wilson José Kukul de Sou-
za, faleceu há três anos, e hoje a sua 
mãe, dona Fátima, os auxilia na con-
dução da propriedade de sete hecta-
res. A irmã Tatieli, enfermeira, reside 
no mesmo local, com os filhos Ga-
briel, cinco anos, e Isadora, de um ano 
e meio. Já os sogros, Gilmar e Edilse 

Em Mangueirinha, no Parana,
a aposta é no Burley

Gross, chegaram a dispor de maqui-
nário e implementos para o cultivo 
de Burley, mas cederam essa infra-
estrutura para Lenon e Jéssica, faci-
litando as operações para eles.

Na safra 2020/21, o casal plantou 
70 mil pés, e teve o contratempo do 
clima, com muitas chuvas ao final de 
janeiro e no início de fevereiro, justa-
mente quando as plantas estavam 
prontas para serem cortadas e leva-
das aos galpões de secagem. Por isso, 
boa parte das folhas baixeiras acaba-
ram sendo depreciadas, e até secaram 
e caíram na lavoura, em virtude do cli-
ma. Lenon lamenta por essa quebra 
forte na produtividade e na qualida-
de. “Já sabemos que jamais poderá 
dar o mesmo tabaco que teria dado 
em um ano normal”, salienta.

Para a colheita, ele utiliza mão 
de obra da reserva indígena cain-
gang, situada próximo da localida-
de. Os índios se encarregam do cor-
te das plantas e do transporte e da 
fixação delas sob os galpões, para 
a secagem ao ar natural. Além do 
tabaco, Lenon ainda produz milho 
e investe forte na pecuária leitei-
ra, com 19 vacas Holandesas e Jér-
sey em lactação, que rendem 320 li-
tros por dia. Uma vez que tem pre-
dileção por esse segmento, preten-
de gradativamente aumentar mais 
o plantel de matrizes, assegurando 
que, quando o tabaco não rende o 
que era esperado (a exemplo deste 
ano, quando o clima frustrou a sa-
fra), o leite complemente as neces-
sidades de receita da família.
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Travessa Érico Veríssimo 156, (próx. Estação Rodoviária)
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Olá, pessoal! Tudo bem? Em 
meados de fevereiro, ao 
lado do jornalista Romar 

Rudolfo Beling e do fotógrafo Alen-
car da Rosa, da Gazeta do Sul, e do 
Alan Toigo, meu colega na página Fu-
micultores do Brasil, mais uma vez pude 
percorrer as regiões de produção de 
tabaco de todo o Sul do Brasil. Por 
mais de uma semana, viajamos quase 
3 mil quilômetros para conhecer rea-
lidades de cultivo de tabaco, conver-
sar com famílias de produtores e con-
ferir tecnologias que elas estão ado-
tando. Em nossas andanças, fizemos 
um mergulho em diferentes ambien-
tes culturais, e isso é algo que sempre 
me chama a atenção, mas o que une 
todas essas pequenas propriedades 
de perfil familiar é o fato de o tabaco 
ser protagonista em suas vidas.

Aqui, compartilho com vocês seis 
momentos, concretizados nas fotos 
que selecionei, de autoria do Alan 
Toigo, dessas visitas que fizemos. São 
imagens que traduzem a hospitalida-
de, a receptividade e, especialmen-
te, a qualidade de vida que advém do 
trabalho desses produtores. Graças ao 
tabaco, que lhes permite ter uma pro-
priedade muito diversificada, eles po-
dem viver tranquilos, serem felizes e 
fazer planos arrojados para o futuro, 
sem jamais pensar em abandonar ou 
deixar o campo. Que esses registros 
possam ser muito inspiradores para 
todos, os do interior e os da cidade, 
confiarem em dias melhores, algo de 
que tanto precisamos para superar es-
ses desafios tão grandes da atualida-
de, por causa da pandemia.

UM OLHAR 
DE PRODUTOR

Giovane               
Luiz Weber
Produtor de tabaco
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A regra foi conferir a realidade na lavoura
Na foto acima aparece a nossa turma, os integrantes da expedição (Alen-

car, Romar, Alan e eu, a partir da esquerda), naquilo que foi uma constante: a 
ida a campo, conferindo lavouras de tabaco ou de outras culturas, além da 
sede das propriedades. Aqui, estamos com o casal César Radtke e Fabiane 
Griesbach, no interior de São Lourenço do Sul, conferindo uma plantação da 
variedade Virgínia, em uma região na qual a colheita irá abril adentro.

Fotos: Alan Toigo

Fartura à mesa é uma marca da agricultura
Algo que nos chamou a atenção em todas as propriedades, de todas as 

regiões pelas quais passamos, é a fartura que o pessoal tem à mesa, na hora 
das refeições. Em muitos casos, fomos convidados a permanecer com a famí-
lia para o almoço, como ocorreu na foto acima, com o casal Mauro Rogalski e 
Eliane Zielinski, com as filhas Ana Flávia e Mirela, em Itaiópolis (SC). A hospita-
lidade e a gentileza deles são marcas que levaremos conosco pela vida afora.

Dilemas com a qualidade da energia elétrica
Na propriedade de Douglas Jacson Anhaia e de sua esposa Alexsandra 

Kurovski, pais do Vinícius, de 5 anos, na localidade de Poço Frio dos Moreiras, 
em Piên, no Paraná, encontramos vários vizinhos reunidos (foto acima). Tudo 
para debater um problema grave por lá, e que é comum em muitas outras re-
giões: a interrupção no fornecimento de energia elétrica ou as oscilações da 
rede, que comprometem a qualidade do tabaco em secagem nas estufas.

Menos máquinas e químicos e mais enxada!
Hoje, o agronegócio adota mecanização e defensivos químicos na lavou-

ra para agilizar operações. Seu Beno Camillo, de Segredo (RS), ao lado dos 
filhos Daniel (e) e Jordão (d), na foto acima, fez diferente: nesta safra capina-
ram, com enxada, duas vezes o tabaco, e houve salto de produção e qualida-
de. Segundo ele, a mecanização compacta o solo e os químicos destróem mi-
croorganismos. Constataram que vale a pena usar o raciocínio... e a enxada!

O convívio em família no mundo do tabaco
Uma das riquezas no universo de produção de tabaco é a rotina em família, 

unindo gerações, em que os de mais idade orientam e apoiam os mais novos. É 
o que se vê na propriedade da família Pakulski, de poloneses, em Dom Feliciano 
(RS). A vó, dona Leonarda Kaczmarek Pakulski, viúva, aos 79 anos, nos recebeu 
em sua casa ao lado do neto Josimar e sua namorada Mariana Sampaio. Dona 
Leonarda inclusive ainda fala polonês, e até nos recepcionou nessa língua.

A diversificação é a grande marca no Sul
O tabaco, em todas as regiões, convive muito bem com outras culturas, e 

até financia a implantação destas na propriedade. Foi o que pudemos confe-
rir na rotina do casal Daniele Radtke e Renato Schmalfuus, em São Lourenço 
do Sul (RS). A Daniele, na foto acima, nos mostrou um novo tipo de capim 
que adotou para alimentar suas vacas leiteiras, segmento em que passou a 
apostar há cinco anos, e que hoje lhes assegura importante receita.
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Tudo bem? Sou Alan Toigo, co-
lega do Giovane Luiz Weber 
na página Fumicultores do 

Brasil e tive a alegria de participar, em 
meados de fevereiro, da expedição 
Os Caminhos do Tabaco 2021. Sou 
natural de Água Doce, em Santa Ca-
tarina, mas desde o início deste ano 
estou radicado em Santa Cruz do Sul, 
agora também minha cidade. Nas vi-
sitas a propriedades, estive encarre-
gado de captar imagens e vídeos em 
drone, e é com esse olhar que com-
partilho aqui, com vocês, quatro fotos 
nas quais o tabaco e as propriedades 
que a ele se dedicam podem ser vistos 
de cima. Espero que curtam! 

Safra 2020/2021
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ONDE SERÁ FEITO
O ATENDIMENTO?

UPA, Hospitalzinho ou hospitais 

Fique em casa!

Fique atento, mas em casa! 

Ambulatório de campanha

DOR DE GARGANTA, FEBRE,
TOSSE E FALTA DE AR

DOR DE GARGANTA,
FEBRE E TOSSE

CORIZA E FEBRE

CORIZA

Denúncias de aglomerações ligue para 153

O uso de máscaras reduz a transmissão do 
vírus e deve ser realizado sempre.

Se precisar sair, use máscara!

Ambulatório de Campanha - todos os dias das 7h à meia-noite: Ginásio Poliesportivo, 
entrada pelo portão 7, na Avenida Independência. Telefone: (51) 3713-1552.
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O TABACO
VISTO DE CIMA

Alan Toigo
Apoio técnico

Alan
Apoio t

Diversificação com frutas em Itaiópolis (SC)

A irrigação é valiosa em Dom Feliciano (RS) Tabaco lado a lado com soja, em Segredo (RS)

O início do zero, em Presidente Nereu (SC)

p q

A bela sede da propriedade de Mauro Rogalski, que ainda cultiva tabaco mas também 
aposta em frutas, como pera, ameixas e pêssego, hoje já a sua principal fonte de renda

Lavouras da família Pakulski, que investiu em sistema de irrigação por gotejamento 
para 60 mil pés de tabaco e colhe em qualidade e produtividade o acerto da decisão

A sede da propriedade de Valdelirio de Souza, que em apenas dois anos montou uma 
estrutura diferenciada, com bela residência, estufas, galpões, máquinas e implementos

Tabaco e soja garantem a renda que permite à família Camillo, em Vila Serrinha Velha, 
apresentar diferenciada qualidade de vida, e apostar no futuro com sorriso no rosto  
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Entre 7 e 15 de fevereiro, parti-
cipei da expedição Os Cami-
nhos do Tabaco 2021, percor-

rendo quase 3 mil quilômetros pelos 
três estados do Sul do Brasil. Sou na-
tural de Cerro Branco, e, da minha ter-
ra natal, que tem no tabaco e no arroz 
as bases da economia, tenho consciên-
cia de quanto o cultivo dessas folhas é 
importante para gerar renda e empre-
go, no campo e na cidade. Assim, não 
foi com surpresa que me deparei com 
gente empreendedora, feliz e satisfei-
ta com a vida que leva na agricultura, e 
com paisagens de tirar o fôlego. Aqui, 
compartilho quatro imagens que sele-
cionei do acervo de quase 2 mil fotos 
que fiz ao longo desse roteiro.

Safra 2020/202120
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Lavoura de soja com uma única árvore contra o céu na região de Barros Cassal, já na serra

Bar do Seu Chico, em Itaiópolis (SC), com suas 1.800 garrafas de aguardente nas paredes

Preparo da terra para uma nova etapa na agricultura, nas imediações de Piên, no Paraná

Cascata junto à Gruta de Nossa Senhora de Lourdes, de Vila Serrinha Velha, em Segredo
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Alencar da Rosa
Fotógrafo
alencar@gaz.com.br

UM OLHAR DE 
FOTÓGRAFO


